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RESUMO

As cidades Amazônicas são conhecidas por apresentarem grande volume 
de chuva em períodos chuvosos, conhecido como inverno amazônico, desta 
maneira, muitas cidades não desfrutam de uma infraestrutura adequada para 
promover o escoamento correto das águas pluviais. Neste contexto, este 
projeto de pesquisa tem como objetivo principal identificar e analisar os fatores 
colaboradores para a inexistência e ineficiência de sistemas de drenagem 
pluvial urbano na cidade de Santana do Araguaia-PA. Para a realização deste 
trabalho, é fundamental verificar os sistemas existentes, identificar os locais 
mais atingidos pela falta de drenagem e realizar um estudo comparativo sobre 
crescimento e desenvolvimento. Dessa maneira, será possível quantificar e 
fornecer aparatos sobre a temática na cidade, possibilitando a realização de 
diversos outros trabalhos e até mesmo estudos sobre correção da problemática.

Palavras-chave: urbanização; drenagem urbana; saneamento; permeabilidade 
do solo.
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INTRODUÇÃO

Desde os primórdios até hodiernamente, existe a ligação da humanidade 
com as “águas da cidade”, fato este que se desequilibrou perante o grande 
crescimento populacional nos centros urbanos, chamado urbanização. Com 
a ocupação do solo urbano, sem o planejamento prévio, consequentemente, 
foi reduzida de forma significativa a quantidade de infiltração de águas, assim 
ocasionando acúmulos que, sem meios para escoar, chegam a causar diversos 
transtornos (Baptista; Nascimento, 2002).

Nos municípios brasileiros, as obras vinculadas à drenagem urbana não são 
vistas como prioridades, uma vez que é visível a falta de planejamento para 
esta área. As ações que envolvem drenagem são realizadas pelos governos 
municipais sem as interações de planejamentos com outros fatores associados 
desde a água, esgotos e resíduos sólidos que estão diretamente relacionados 
(Cruz; Souza; Tucci, 2007).

Segundo Santos; Santos; Andrade (2014), o aumento acelerado e descontrolado 
da urbanização na Região Norte do Brasil acarretou uma série de problemas 
desde sociais a ambientais, comprometendo, assim, o modo de vida da 
população. As regiões com menor concentração de poder aquisitivo, sem 
contar com infraestrutura inadequada, foram as mais atingidas por este cenário, 
principalmente aquelas localizadas distantes dos grandes centros urbanos.

O estado do Pará apresenta grandes riquezas naturais, fator que tem 
acarretado o crescimento significativo, assim regiões onde prevalecia a mata 
nativa estão sendo desmatadas e dando espaço para construções e ampliações 
de cidades (Gorayeb; Lombardo; Pereira, 2009). Com isso, automaticamente, 
altera a infiltração da água local no solo, implicando na demanda por construção 
ou adequação dos sistemas de drenagem, quando isso não é posto em prática, 
ocasiona-se diversos problemas sociais.

No município de Santana do Araguaia/PA, é evidente a falta de planejamento 
e controle do crescimento urbano, apesar de ser tratar de uma cidade tida 
como planejada, alagamentos são corriqueiros, seja em decorrência da falta 
de permeabilização do solo ou ausência de sistema de drenagem urbana.

Nesse sentido, abordando o tema Sistema de Drenagem Pluvial Urbana da 
Cidade de Santana do Araguaia/PA, este presente projeto tem como objetivo 
preliminar identificar e expor interfaces sobre a problemática pesquisada. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Desenvolvimento urbano

O processo de construção do meio urbano e das cidades apresenta-se como 
o principal responsável pelo contato humano sobre a natureza, ocasionando 
uma série de impactos, visto que este meio está em crescente aumento 
populacional, demandando uma estrutura que atenda esta demanda contínua. 
Dessa forma, é inevitável a transformação do meio urbano e de seu entorno 
para atender às necessidades da sociedade ali presente (Martins; Cândido, 2013).

O desenvolvimento urbano brasileiro primordialmente iniciou-se nos 
grandes centros urbanos, desencadeando de forma considerável o crescimento 
populacional nessas localidades e em suas imediações, dessa forma, foi 
provocando principalmente o aumento de áreas conhecidas como periferias, 
que se situam em áreas de mananciais e consideradas de risco, impulsionando 
a agressividade ambiental nessas regiões, acúmulo de resíduos, como também 
inundações pela falta de infraestrutura encontrada nestas (Tucci, 2003).

Saneamento básico

A Lei 11.445/2007 determina a revisão de forma periódica dos Planos 
Municipais de Saneamento Básico (PMSB), esta revisão deve ser feita por 
profissionais habilitados em conjunto com a participação social, não excedendo 
o prazo máximo de 4 anos.

Lei 11.445/2007 
Art. 19. A prestação de serviços públicos de saneamento básico 
observará plano, que poderá ser específico para cada serviço, o qual 
abrangerá, no mínimo: 
§ 4º Os planos de saneamento básico serão revistos periodicamente, 
em prazo não superior a 4 (quatro) anos, anteriormente à elaboração 
do Plano Plurianual. (Brasil, 2007)

Bilhões de habitantes do planeta Terra não têm moradia segura e não têm 
acesso aos serviços básicos, apesar de ser um direito constitucional de todos, 
ter uma vida saudável e produtiva, onde seja vivida em harmonia com a natureza. 
Em nosso país, diversas doenças são causadas pela escassez de saneamento 
básico, principalmente nas regiões onde se concentram a população com 
menor poder aquisitivo (Brasil, 2020a).
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Drenagem urbana

Os sistemas de drenagem urbana são fortemente afetados pelas alterações 
das superfícies, principalmente nos perímetros urbanos e em suas imediações, 
onde se encontram grandes quantidades de resíduos sólidos descartados de 
forma irregular e aumento de contaminações decorrentes desta poluição. 
Fato presente principalmente nos países que passam pelo processo de 
desenvolvimento, onde o nível populacional tem um grande aumento e não se 
tem estrutura adequada para este, muito menos obras visando tais demandas 
a longo prazo (Tucci, 2003).

Diversos são os prejuízos ocasionados por inundações recorrentes da falta 
de drenagem urbana no âmbito nacional, além desse fato ser uma crescente 
atualmente, indo de encontro à qualidade de vida e valor das propriedades. 
A urbanização implica na impermeabilização do solo e escoamento pluvial, 
fator que se agrava diante de obras públicas de drenagem, muitas vezes, mal 
executadas ocasionando ainda mais impactos (Tucci, 2003).

Legislação da drenagem urbana

Legislações de drenagem urbana costumam estar associadas com recursos 
hídricos, uso do solo e licenciamento ambiental. As bacias hidrográficas 
são princípios básicos da gestão de drenagem urbana determinados pela 
Constituição Federal, podendo então seguir legislações estaduais e federais. 
Contudo, a cobrança estadual exerce uma pressão de forma mais direta 
reduzindo danos causados pela urbanização, fato não vivenciado hodiernamente 
(Tucci, 2002).

A legislação brasileira garante a prestação e manutenção de serviços 
essenciais, a fim de garantir a qualidade de vida e interação correta com o meio 
ambiente, assim também é estabelecido critérios e meios para manutenções. 
Visando isso, a Lei 14.026/2020 estabelece cobranças para prestação de 
serviços.

Lei 14.026/2020 
Art. 29. Os serviços públicos de saneamento básico terão a 
sustentabilidade econômico-financeira assegurada por meio de 
remuneração pela cobrança dos serviços, e, quando necessário, por 
outras formas adicionais, como subsídios ou subvenções, vedada a 
cobrança em duplicidade de custos administrativos ou gerenciais a 
serem pagos pelo usuário, nos seguintes serviços:



138 III EPEPE ∙ ENCONTRO DE PROJETOS DE ENSINO,  
PESQUISA E EXTENSÃO DO INSTITUTO DE ENGENHARIA DO ARAGUAIA

I - de abastecimento de água e esgotamento sanitário, na forma de 
taxas, tarifas e outros preços públicos, que poderão ser estabelecidos 
para cada um dos serviços ou para ambos, conjuntamente;
II – de limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos, na forma de taxas, 
tarifas e outros preços públicos, conforme o regime de prestação do 
serviço ou das suas atividades; 
III - de drenagem e manejo de águas pluviais urbanas, na forma de 
tributos, inclusive taxas, ou tarifas e outros preços públicos, em 
conformidade com o regime de prestação do serviço ou das suas 
atividades. (Brasil, 2020b)

Incentivos do uso de infiltração

Enchentes e inundações têm aumentado de forma significativa no meio 
urbano, seja ele de pequeno ou grande porte, este acontecimento decorre 
em função do crescimento populacional desordenado, evento chamado 
de urbanização e que altera o percurso hidrológico natural ocasionando o 
acúmulo de águas e consequentemente gerando o escoamento pela superfície 
e necessidades de meios para que este ocorra sem causar danos para a 
sociedade. Com este cenário, o Plano Diretor de Drenagem Urbana (PDDU) surge 
visando à criação de gestão de infraestrutura urbana para se evitar enchentes e 
inundações, com métodos e estudos referentes à bacia hidrográfica das cidades, 
instigando a preservação de ambientes para infiltração natural e preservação 
da qualidade de vida (Rocha; Alexandre; Oliveira, 2018).

OBJETIVOS 

Objetivo Geral

Este trabalho objetiva identificar os principais fatores que corroboram 
para a ocorrência de alagamentos e analisar os principais meios de drenagem 
existentes na cidade de Santana do Araguaia/PA.

Objetivos Específicos

•	 Verificar os principais sistemas de drenagem urbana existentes em 
Santana do Araguaia/PA;
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•	 Identificar os pontos mais atingidos com ênfase no planejamento 
populacional da região;

•	 Comparar o crescimento juntamente com o desenvolvimento das 
imediações mais afetadas, e

•	 Descrever os principais impulsionadores da ocorrência da temática.

METODOLOGIA DE EXECUÇÃO 

Tipo e Descrição Geral da Pesquisa

Este item da metodologia mostra como será classificada a pesquisa que 
apresenta: Base de Dados; Natureza; Abordagem, Objetivos, Procedimentos 
Técnicos e Temporalidade, conforme mostra a Figura 1.

Figura 1 - Classificação da pesquisa

Fonte: Adaptada de Santos (2012)

A pesquisa compreende a base de dados considerados primários e 
secundários. Primários pela capitalização de dados acerca da problemática, 
perante a observação e análise do objeto de estudo, como também secundárias, 
em razão da elaboração do referencial teórico, que garante a organização, 
facilitando o uso das informações coletadas durante pesquisas bibliográficas. 
Segundo Santos e Filho (2012), com isso, o objetivo será entender sobre o 
tema, tratado de forma geral para melhor entendimento.

A natureza da pesquisa considera-se de finalidade empírica como também 
básica, no princípio buscará a observação do ambiente de estudo aplicando o 
método empírico sem a intenção de alterar a realidade, posteriormente, será de 
0natureza básica, levantando interfaces sobre a temática, corroborando para a 
melhor predição do problema e assim criando bases que venham proporcionar 
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a solução e ações práticas eficazes. Além de visar o planejamento, a execução 
e a interpretação dos dados, respeitando as particularidades (Zanella, 2009).

A abordagem será qualitativa, identificando os principais resultados dos 
métodos de observação, que serão aplicados em diferentes estações e locais 
da cidade, para analisar quando e como funciona o sistema de drenagem, além 
de destacar particularidades, observando os principais motivos impulsionadores 
que acarretam este cenário (Ludke; André, 2011).

A pesquisa contará com objetivos de ordem descritiva e explicativa, uma 
vez que vai descrever os problemas identificados durante a abordagem da 
natureza do trabalho, mostrando suas origens e explicando o porquê de eles 
ainda acontecerem. Além de explanar suas principais consequências e efeitos 
a longo prazo para a sociedade, assim também poderá ser mostrado soluções 
preventivas e corretivas (Gil, c2024). 

A pesquisa de campo e pesquisa bibliográfica serão práticas responsáveis 
pelos procedimentos técnicos, visto que primordialmente o pesquisador terá a 
oportunidade de observar o local de estudo, fazendo análises e levantamentos 
de campo para ficar familiarizado com a realidade ali existente. Outrossim, 
partirá para a localização de trabalhos já realizados, referentes e com cunhos 
abrangentes sobre a pesquisa objetivada (Gil, c2024). Partindo daí para a 
elaboração dos possíveis resultados encontrados.

Se tratando de temporalidade, a pesquisa é classificada como longitudinal, 
pois buscará analisar o objeto de estudo durante diferentes estações do ano 
para realizar identificações objetivas e subjetivas de forma mais coerente 
possível com a realidade (Bordalo, 2006).

Caracterização da Organização, Setor ou Área

O objeto de estudo deste trabalho terá ênfase à cidade de Santana do 
Araguaia, localizada na mesorregião do sudeste paraense, aproximadamente 
a cerca de 1200 km da capital do estado, contendo o clima quente-úmido, 
característico da região. O município tem área territorial próxima de 11.591,441 
km² e densidade demográfica em torno de 4,84 hab./km² (IBGE, 2010; IBGE, 
2020), possui peculiaridades típicas das cidades de transição do bioma 
amazônico e cerrado. 
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Amostragem

Neste trabalho, definiu-se como amostragem o perímetro urbano da cidade 
de Santana do Araguaia/PA, especificamente as regiões da cidade que mais 
sofrem e apresentam problemas relacionados à falta de sistema de drenagem 
urbano e apresentam a maior incidência deste, ocasionando diversos impactos 
ambientais e sociais.

Caracterização dos Instrumentos de Pesquisa

Os instrumentos para a realização desta pesquisa e alcance dos objetivos, 
conforme abordagem qualitativa, consistiram em:

•	 Grupo focal, com identificação das regiões mais atingidas;
•	 Coleta de dados bibliográficos sobre a temática;
•	 Observação do objeto de estudo seguindo sua temporalidade, e
•	 Avaliação e contextualização das informações coletadas.

Plano de Coleta dos Dados

A coleta de dados acontecerá inicialmente por meio do levantamento de 
bibliografias sobre trabalhos realizados por autores conceituados referente a 
esta temática. Diante disso, se buscará coletar informações pertinentes por 
meio da realização das visitas de campo, como também junto ao governo 
municipal e órgãos competentes sobre planejamentos, correções e ações para 
as áreas mais atingidas. 

Plano de Análise dos Dados

A partir da coleta de dados, existirão meios que possibilitarão a elaboração 
de bancos de dados em programas como Excel e Word, para facilitar a análise 
e descrição de como está atualmente o sistema de drenagem no perímetro 
urbano do município, quais os principais problemas que afetam este, além 
de projeções ao seu entorno e identificação dos principais bairros afetados e 
agentes impulsionadores.
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Cronograma de execução

Neste, apresentam-se os prazos previstos para a realização de atividades 
pertinentes durante a duração da pesquisa.

Quadro 1 - Cronograma preliminar das atividades previstas

ETAPAS/MES Abril Maio Junho Julho Agosto Set. Out.

Escolha do tema X

Levantamento bibliográfico X X X

Elaboração do anteprojeto X X

Apresentação do projeto X

Coleta de dados X X X

Análise dos dados X X

Avaliação dos dados X

Organização do roteiro/partes X X

Elaboração de Trabalho 
científico

X X

Revisão de trabalho científico X

Submissão X

RESULTADOS ALCANÇADOS/ESPERADOS E DISCUSSÃO

Em consoante com o que será explanado e estudado neste trabalho, visando 
chegar até as principais interfaces motivadoras para o impulsionamento da 
ocorrência de alagamentos e sucateamento do sistema de drenagem urbano 
pluvial da cidade, almeja-se: 

•	 Analisar a existência de sistemas de drenagem urbana local, levantando 
estado de como se encontram;

•	 Ter base de dados sobre os principais locais que não são atendidos de 
forma correta ou não possuem drenagem urbana e danos causados por 
essa escassez em diferentes estações; 
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•	 Ter informações sobre como se discorreu inchaço populacional em 
zonas mais afetadas, e

•	 Mapear os principais fatores que acarretam a existência da problemática 
na cidade, sabendo suas origens e limitações.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Portanto, conclui-se que, por meio deste trabalho, será possível ter um 
maior embasamento sobre a temática estudada na região, assim, por meio 
deste, será possível constatar evidências, auxiliando no desenvolvimento de 
futuros estudos, dando aparato e mostrando a realidade da drenagem urbana 
na cidade de Santana do Araguaia/PA e até mesmo atrair planos para sanar 
o problema, de forma análoga a trabalhos realizados por grandes autores já 
conceituados.
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